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O título deste texto foi roubado ao escritor e 
repórter Tiziano Terzani, que em Disse-me Um 
Adivinho afirma: “Todos os lugares são uma 
mina de ouro. Temos apenas de nos dar tempo, 
sentarmo-nos numa casa de chá e olhar para 
quem passa, ficar numa esquina de um mer-
cado, ir ao barbeiro (…) rapidamente o mais 
insípido ou insignificante lugar se torna um 
espelho do mundo, uma janela aberta para a 
vida, um teatro da humanidade […].”1 O exercí-
cio da observação atenta de uma realidade 
será porventura o primeiro passo para fazer 
arquitetura. Transformar positivamente uma 
realidade com os instrumentos ao alcance  
de um arquiteto parece ser possível se cada 
lugar for olhado com empatia. Os lugares esco-
lhidos pelo in situ/ para os seus laboratórios 
são irrepetíveis e, eventualmente, uma mina 
de ouro.  

O exercício de simulação de projeto que o 
ensino da arquitetura tradicionalmente con-
voca possui, na sua génese, uma limitação.  
A concretização é interrompida antes da última 
etapa. Cada lugar, cada proposta, cada tese, 
manifesto, é traduzido em textos, fotografias, 
maquetas, desenhos e colagens. Mas a reali-
dade para a qual se trabalhou durante meses 
continua resilientemente por transformar.  
O arquiteto Aldo Rossi referia-se à possibili-
dade de o fazer arquitetura ser a sobreposição 
de desejo e realidade. Os seus desenhos fala-
vam dessa possibilidade. Daí as referências  
à pintura de Canaletto e, especificamente,  
a Il Capriccio con edifici palladiani (c. 1756 a 
1759), onde este artista mostra uma cena de 
quotidiano em Veneza (incluindo no enquadra-
mento a Ponte de Rialto), com a Basílica de  
Vicenza de Andrea Palladio em primeiro plano. 
Este ato onírico entre o que está e o que pode-
ria estar levou Aldo Rossi a falar de “arquite-
tura análoga”2.  

O trabalho continuado dos Laboratórios  
in situ/ não deixa de ser um convite a uma “ar-
quitetura análoga”. Em realidades com tantos 
níveis temáticos para trabalhar (do espaço 
público à infraestrutura, do património às con-
dições de vida no interior das habitações da-
queles que menos possuem), coloca-se antes 
de mais a pergunta sobre como orientar um 
desejo, e apenas um, para um determinado 
lugar. Em face da impossibilidade de tudo re-
solver, há que intensificar uma possibilidade 
de atuação. E aí existe uma responsabilidade, 
porque um simples gesto certeiro eleva a au-
toestima de uma comunidade. O contrário tam-
bém se verifica. Em cada edição do in situ/, 
através das suas equipas, compostas por tu-
tores e estudantes de arquitetura, esta oportu-
nidade foi compreendida de um modo distinto. 
Podemos falar de um desejo permanente, e de 
repostas únicas e adequadas a cada comuni-
dade. Mas não se tratava apenas de eleger 
um tema de trabalho — além de eleger, havia 
que construir.  

Com a construção, feita pelos estudantes  
e pelas comunidades locais, a última etapa do 
ensino da arquitetura concretiza-se, e a sobre-
posição entre desejo e realidade de certo modo 
também. Por isso o in situ/ é, ao mesmo tempo, 
operativo e onírico. E isto é uma qualidade. 
Porque apenas deste modo pode o trabalho 
dos estudantes partir para outro nível de am-
bição: o de fazer arquitetura, e não construir 
por construir. Operativo porque transforma 
de facto, e onírico porque não deixa de ser um 
desejo orientado por instrumentos disciplina-
res que trabalham o potencial poético de cada 
lugar, programa ou sistema construtivo.  

Poucas escolas instituem estes métodos nos 
seus curricula. Naquelas que tivemos a opor-
tunidade de conhecer, como a de Talca, no Chile, 
a de Delft, na Holanda, ou a ETHZ, na Suíça,  
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o ato de construir é sempre uma forma de con-
tinuar a gerar inquietação disciplinar — nunca 
é apenas tradução do processo, é ainda o pró-
prio processo. Neste sentido, os Laboratórios 
in situ/ são valiosos para o Departamento de 
Arquitetura da Universidade Autónoma de 
Lisboa. São o processo — que os ateliers aca-
démicos de projeto convocam —, mas são tam-
bém um confronto com a complexidade do 
mundo. As minas de ouro, ou seja, os lugares, 
como aqui os entendo, requerem um trabalho 
paciente e continuado até encontrar o desígnio 
final: descobrir como fazer um projeto.  

 
————————— 

 
 
1 
TERZANI, Tiziano — A Fortune-Teller Told Me: 
Hearthbound travels in the Far East. Nova  
Iorque: Harmony Books, 2001, p. 197  
(adaptação para português pelo autor). 
 
2 
ROSSI, Aldo — La arquitectura análoga. 2C: 
Construcción de la Ciudad. N.º 2. Barcelona, 
abril de 1975, pp. 8-11.
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O conjunto de textos que se seguem, uns em tom 
de testemunho, outros em forma de reflexão 
académica, pretende construir um registo e 
uma narrativa acerca de um projeto académico 
raro nas academias portuguesas.  

O in situ/ é um Laboratório de Intervenção 
em Arquitetura coordenado pelo Centro de 
Estudos de Arquitetura, Cidade e Território da 
Universidade Autónoma de Lisboa (CEACT/UAL) 
que atua numa perspetiva de experimentação 
de práticas de intervenção no território e que 
tem a sua concretização final sob a forma de 
um workshop. É um projeto que só existe graças 
à confiança e capacidade de sonhar de todos 
os que nele se envolveram ao longo dos anos, 
e cuja longevidade deve muito aos parceiros 
envolvidos e ao apoio persistente da entidade 
instituidora da Universidade Autónoma de 
Lisboa, que — ora em exclusivo, ora com outros 
parceiros — permitiu o amadurecimento de 
metodologias e garantiu a qualidade das inter-
venções. Este livro é, por isso, também um 
agradecimento às mais de centena e meia de 
pessoas que connosco colaboraram.  

O registo que aqui se propõe não pretende 
gerar um arquivo, mas antes trazer à imanên-
cia o ambiente, os desejos, as ambições e até 
as utopias que nele estiveram presentes. 
Para tal, procurou-se um olhar amplo, perscru-
tando visões exteriores ao processo e fixando 
perspetivas dos intervenientes, de modo a 
deixar um registo atmosférico daquilo que 
foram as suas nove edições. 

As experiências aqui relatadas resultam de 
interações que obedeceram a um conjunto de 
diferentes grelhas de análise, umas vindas das 
comunidades locais, na sua forma individual 
ou associativa, outras das instituições públi-
cas, através do exercício político e administra-
tivo, e ainda de outros agentes do território, 
como arquitetos, estudantes e académicos.  

Olha-se sempre para o território como es-
trutura dinâmica, multidimensional e palimp-
séstica de eventos naturais e culturais, que 
consuma a sua existência no estreito momento 
que é o presente, ferindo assim, inevitavelmente, 
todo o processo de planeamento do território 
de um anacronismo crónico. E, devido à forma 
como tradicionalmente se opera, usando pla-
nos formais que demoram tempo a ser executa-
dos e deixam, por isso, no espaço intermédio da 
sua execução, múltiplos problemas. O in situ/, 
partindo de uma matriz académica e pedagó-
gica, propõe-se a atuar nesse tempo e espaço 
intermédios, reivindicando o direito contínuo 
ao erro e à cidade, tendo como pano de fundo 
a ideia de que é possível intervir no território 
numa lógica de “baixo para cima” e de forma 
participada/colaborativa. 

Na sua dimensão científica, procura ser uma 
ferramenta de pensamento e de reflexão sobre 
os territórios construídos, ponderando sobre 
a possibilidade de utilização de outras metodo-
logias e instrumentos de ação e de planeamento. 
Do ponto de vista do ensino da arquitetura, 
deseja proporcionar aos estudantes experiên-
cias e aprendizagens em contexto real, com 
pessoas, problemas e territórios concretos, 
desafiando-os para processos de projeto e de 
construção num curto espaço de tempo.  

O facto de o projeto ter de ser construído por 
quem o está a conceber, ou seja, pelos estu-
dantes, induz uma lógica própria de desenho 
e atribui uma dimensão física e social a todo 
o processo, obrigando os estudantes a uma 
negociação permanente com aqueles a quem 
a obra se destina, a uma maior consciência 
das características físicas e simbólicas dos 
materiais, bem como ao domínio e à desco-
berta das suas possibilidades construtivas, 
sempre a partir daquilo que são as suas pró-
prias competências.  

Sérgio Silva 
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Talvez a utopia que navegou por estas nove 
edições do in situ/ tenha sido a de que é possí-
vel criar um território urbano mais participado 
e democrático, menos gerador de desigualda-
des e que ofereça reais oportunidades aos 
que nele residem. E ainda a de que é possível 
concretizar tudo isso através de formas de 
planeamento que contenham mecanismos  
e processos simples de atuação permanente 
e orgânica no território, de forma a abrir es-
paço a que todos os indivíduos que nele habi-
tam possam atuar e transformá-lo. Porque 
pensar e construir os territórios não é senão 
o ato de neles habitar. Como se lê no poema 
“No azul sereno floresce…”, de F. Hölderlin, 
“poeticamente o homem habita esta terra”.  

 


